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BRAGA 6 DE SETEMBRO. não vejam , os ouvidos não ouçam, que 
os factos nos não provem, qui a situa 
ção é o ab aço fraternal de todos o< par­
tidos, e que os favorecidos por ella são 
todos os portuguezes, seja qualquer que 
for a sua côr política , cotn tanto que a 
sua conducta se torne digna de contem­
plação.

Vede se conseguis que o povo se 
'desprenda do pensamento do governo, 
que poT actos bem significativos coa Iju- 
va , sustenta , e lhe presta contiauça e 
força

Vede se po leis alcançar tudo isso 
e boas diligencias lhe tendes feito; qu- 
se não fora esse insti icto só proprio do 
povo em reconhecer o que lhe é util , 
ha muito que o lerieis feito vacillar : e 
é esta a maior prova de estabilidade da 
situação: e â rasâo é obvia: é porque o 
povo decidc-»e pelos factos, que melhor 
do que ninguém sabe avaliar, e as pa 
lavras já o não podem illudir, que tem 
elle aprendido á sua custa.

A situação por tamonão pode mu­
dar, porque as situações não se susten­
tam , nem morrem a bal-prazer de meia 
duzia de especuladores; a situação sus- 
tentar-se-ha pelo seu pensamento civili 
sador, pelo seu proce ler fraternal, e 
não exclusivista, porque tem um fim 
político nobre e human tario ; e porque 
fiualmente firma-se na opinião publica, 
que por factos a sustenta

Parece que a tal opposição já vai 
conhecendo que a occasião ainda Ih • nã 
chega: mas por isso mesmo vinga-se em 
doestos, em diatrib s, em impropérios; 
pessoaes: são asfurias da sua insu/ici n 
cia a ostentar a sua perrice: com tudo o 
desabafo deve ser livre; esta é a nossa 
doutrina; que por experiencia sabemos l 
o quanto custa calar, quando afo ça \ 
aos tapava a bocca, e uma lei nos to i 
ihia a penna: mas lá ficou a opinião 
publica , que por fim inutilisou aquella, I 
e aniquiliou esta; eessa mesma opinião 
ri-se agora dos furores que hvremenle 
podem soltar as despeitadas coleries-, ou ! 
antes , rancorosas individualidade».

Ta Ri1 il~6 Wi c i a C
Ministério dos negocios do Reino.

(Conclusão.)

Art. 9.’ A qualidade em que qualquer pes­
soa fôr chamada a dar conta» do.cumprimento 
de algum encargo pio será, sol» pena de nulli- 
dade, declarada no mandado ou petição em que 
estiver o despacho, em virtude do qual a cita­
ção se fizer. O mesmo se observará lambem tia 
citação para a execução da sentença sobre a» 
dita» contas, ou para continuação do processo 
pendente em que tenha si to parte pessoa diffe- 
rente da que é de novo citada.

§ 1.* Se a pessoa citada peia primeira vez 
para algum dos ditos processo», comparecendo

A um insano trabalho se tem dado a 
opposição para ver, se no descrédi­

to que procura'fazer pezar sobre a si­
tuação , pode alcançar o rehabilitar-se 
na opiniào publica: e vendo baldados os 
seu» esforços, porque em fim o seu pro­
cedimento, (piando foi poder, ainda e<- 
tá muito pre ente na lembrança de to­
dos que não vão longe as irregularida 
des immoderadas— para não dizermos 
mais—com que desacreditando o sys- 
teina representativo, e as instituições 
que felizmente nos regem, só promet-i 
tia dar em terra cotn o magestoso edi | 
ficio social, cujos laços ia desatando um 
e um , levando o sceptec smo político , 
a indifferença ás convicções mais arrei­
gadas, que descriam de poder alcançar 
o bem, de que a o demde coisas n a- 
quelia epocha lhe fazia desesperar; essa 
opposição, dizemos, vendo frustrados os 
•eus plaxios clu puder apagara letnbran 
ça de seus heroicos feitos-, até já, em um 
jornal do Porto, que é reconhecido co­
mo orgão dos que p etendem a nova 
primasia da direcção desse partido ca- 
hido etn descrédito, veio, confessando 
os passados erros desse partido , proles 
tar-nos uma emenda radical, eque d’ora ; 
avante seria inteiramente outro o seu 
proceder; asseverando-nos quo a liber- j 
dade, a tolerância, seriam o seu pensar 
mento governativo: por outras palavra*; 
que seria o mesmo que hoje é a situa 
çSo!

Ora, reconhecendo que o povo já \ 
não toleraria outra situação que não fo- ’ 
ra a presente em todas as suas conse­
quências , não era melhor que essa op- [ 
posição dicesse francamente u—Deixai-! 
Dos governar, deixai-nos ser poder, que | 
nós prometíemos fazer o mesmo que se ■ 
e«tá fazendo >r ?

Forte ambição de mandar ! ! Para o 
que hem o sabem ellâs; e nós lodos tam­
bém; que os seus precedentes como go­
verno não nos deixam duvidar: os seus 
programmas no papel fo am sempre as 
’im; e para melhor os desenvolver, man­
davam fuzilar-nos junlo da uma, perse­
guiam nos inventando conspirações,, ta 
pavam-nosa bocea com a lei das rolhas; 
decretando os melhoramentos depois 
só no papel para deixar campar a agio­
tagem, e phantasmagoricas companhias;

pagando ao faminto empregado, que 
dem disso dimidiam porque não beija­
va submisso « l'argol de son Seigneur n

Vede pois, senhores, se podeis apa- 
gar estas lembranças, eentão fareisacie- 
“dar, que o exclusivismo não é a pe- 

angular do vosso systema governa- 
t*vo, que só reconhece por portuguezes 
08 que vos sustentam no po ter.

Vede se podeis alcançar que os olhos 

| no praso assignado peiante o Administrador, ou 
; Juiz competente, negar por termo a qual dade 
| em que tiver sid , citada, smá o es'abelecimen- 
, to, interessado na cobrança da uivi a provenien­

te de encargo pio, obrigado a convencer rssa 
pessoa de que nell» se da a d ta qualidade, par 

i ra que o processo principal po-sa rnnt a ellá 
j c mtinuar. Para o dito eff -il.. «irá comp tente 
i o meio e f..rma de processo estabeleci o no ar- 
J ligo 32Ó.’ da Novíssima Reforma Judiciaria ; e 
• se á em separado do processo p incipal, quando 
j este cst«ja pendente na Administração d» con- 
' celho ou bairro, c. rnpeti ido n. ste eas > da sen- 
! tença ftoal o recurso designado no parag apho 

quinto do mesmo arugo citado.
§ 2." Lendo a citação sido feita a alguém 

na qualidade do possuidor de bens onerados 
com encargo pio, se o citad > s» opp»zer,,á ci­
tação, apresentando do umento, pelo qual pro­
ve que esses bet » foram »d|uiridos po ju to ti­
tulo, sem que neste se fize»se menção des.-e en­
cargo anleriorm nte imposto nos dito» bens, não 
continua á cont a ell o processo para que tiver 
s do citado, em quanto por acção idinai ia não 
for demandado, e condemnado á satisfação do 
encargo pio.

Alt. LO. As questõ « que nos proc>sso5das 
contas do» encaigos pios versarem acerca dos 
annos que se devem, da sua importância em ca­
da um dos ditos annos, da liquidação do valor 
los generos em que possam consistir, e sobra 
faltar nos documentos de quitaçao, ou cumpri­
mento dos mesmos encargos, algum dos reque- 
sitos legaes, serão dec d das pelo respeclivo 
Administrador, na fôrma ordenada no paragra- 
pho segundo do artigo quarto do Decreto de 
vinte e quatro d<* Dez-mbro de mil oitocentos 
cincoenta e d >is; p >re'm, nestas e em quaesquer 
outros casos e incidentes, em que haja contes­
tação, serão os respectivos reque.imentos ou ar­
tigos deduzidos por qualquer das partes interes­
sadas, reiijeitidos com o processo ao juizo con­
tencioso comp •tente, para ahi ser a questão de- 
cid.da, Ist.o me mo se praticara nai execuções 
pelo at ame de contas sobreditas, quando á exe­
cução se opp nbam embargos, ou outros arti. 
gos perm.tti-ios pelas L.-is; devendo proceder-se 
á penhora antes de ser remettido o processo ao 
j o so con e oso.

§ I.’ As certidões das missas, serão passa­
das, com juramento pelos Sacerdotes que as ce- 
leb arem , e corroborada pelo lespectivo paro­
dio; as dos mais suff agios pelos parodias, em 
cujas Igr. jas se cumprirem, e reconhecidas umas 
e outras por labelliâo, dentro do anno a que 
respeitar■hii , sob pena de não serem admittidas 
quando de nulro modo passadas; os tabelliães, 
que fizerem estes recoidiecim ntos lerão um li­
vro especial, de papel não s liado, e rubricado 
gratmtamente pelo J.i;z a quem competir, para 
alli registarem por lembrança as certidões que 
reconhecerem, e pelo reconhecimento, e regis­
to, não pode âo levar mais de sessenta reis.

§ 2.’ Nas qu stòes suscitadas áierca das 
conta» do» encargos pios, será, no Juizo con­
tencioso, observada a forma do procosso esta­
belecida no artigo 231.* da Novíssima Reforma 
Judiciaria.

Art. 11. A execução pela importância da* 
dividas provenientes de encargos pios não cum' 
pridos, som baseada em carta de sentença, ex- 
trahida do processo das Contas na Administra­
ção respectiva, ou no Juizo contencioso, estan­
do alli o dito processo; a qual eonterá, por ex­
tenso, unicamente a autoação,'petição , citação 
e sentença.

unico. Para a execução e ir.dispensavél 
nova citação do devedor, conforme o principio
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geral do artigo 574.° da Novíssima Reforma Ju- 
dieial. ’

Art. 12. Os juros dos títulos de divida fun­
dada do Estado, que estiverem obrigados á sa­
tisfação de algum legado pio, poderão ser pe­
nhorados e executados pelas dividas provenien­
te» de encargos pios, expedindo-se para esse 
effeilo o competente precatório.

Art. 13. Fica o governo auclorisado a re­
gular, como for mais conveniente, na» difteren- 
tes. localidades, a maneira porque d. verão ser 
guardados, para nãoseiem extraviados ou vicia­
dos, os processos da tomada de contas de lega­
dos pios.

Art. 14.* Fica revogada toda a legisla­
ção em contrario.

Mandamos, por tanto, a todas as aucto- 
ridades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram , e 
faÇam cúmprir e guardar tão inteiramente co­
mo nella se contem. Os ministros e secretários 
de estado dos negocios do reino, ecclesiasticos 
e de justiça, afaçam imprimir, publicar, e cor­
rer. Dada no Paço de Cintra, aos vinte e seis 
de Julho de mil oitocentos cincoenta e cinco. 
— RET , Regente, com rubrica e guarda.— 
Hodriga da Fonteea Magalhães.— Frederico 
Guilherme da Silva Pereira.

Carta de lei ete.

Publicamos o Decreto em que 
sao declarados de grande 
galla os dias 16, 17, e 18.

DECRETO

Achando-se designado o dia Ití de 
Setembro de 1 855 , decimo oitavo An- 
niversario Natalício de Sua Magestade 
o snr. D. Pedro V. meu sobre todos 
muito amado e presado filho, para a 
grande festividade nacional da inaugu 
ração do seu reinado , com prévio jura­
mento e Acclamação do mesmo augus­
to senhor em sessão real extraordinária 
das Cortes Geraes da Nação ; hei por 
bem em nome de El-Rei, determinar o 
geguinte:

1 ‘ Será transmittida esta faustis- 
sima noticia ás auctoridades civis, mili­
tares e ecclesiasticas, para que, dando- 
lhe a maior publicidade, possam todos 
os Portuguezes fazer aquellas demons­
trações de amor , fidelidade e regozijo , 
que correspondem á importância e si­
gnificação de um acontecimento tãó fes 
tivo , e de tantas e tão fundadas espe­
ranças para a felicidade do Paiz.

2.*  No dia da acclamação real, e 
nos dois immediatos, que serão de gran­
de galla, haverá suspensão de despacho 
e serviço nos tribunaes e mais Reparti­
ções publicas , onde por motivos simi- 
Ihantes é costume suspender-se , e te­
rão lugar salvas de artilheria nas torres, 
castellos, fortalezas e navios de guerra 
portuguezes; permittindo-se as illumi- 
nações , os repiques de sinos , os fogos 
de artificio, e quaesquer outros feste­
jos usados em iguaes occasiões.

Os dias para as demonstrações de 
jubilo, nas Ilhas Adj acentes e Posse 
ções Ultramarinas, serão marcados pe­
las respectivas Auctoridades Superiores

3* Este Decreto, depois de impres­
so extrahindo-se exemplares d’e!le em 
numero sufllciente, será remettido pe­
los diversos Ministérios ás Auctoridades 
da sua dependencia, para que, na intel- 
ligencia das disposições n’elle contidas, 
procurem festejar com o devido luzi- 
mento o acto solemnissimo de assumir 
El-Rei o Snr. D Pedr.o V o exercício 

^'dus poderes reaes.

O Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios do Reino assim o tenha 
entendido, e faça executar.

Paço de Cintra, em 29 d’Agosto de 
1855— REI Regente. — Rodrigo da Fon­
seca Magalhães.

—-------------—------------ -

(COMMUNIC ADOS)

Í-xM continuação áresposta que come­
is ça mos a dar ao snr Álvaro d’Araújo 

Feio, vamos mostrar que não foi mais 
feliz no resto, do seu artigo, do que na 
parte em que falsamente allegou que o 
snr conselheiro F.M. da Gosta, não per­
doou quantia alguma á snr.1 D- Maria 
do Carmo Alpuim , ou que se lh’a per­
doou, lh’a exigio outra vez.

Cuidávamos nós que o Joven cava­
lheiro trataria de combater os bem de­
duzidos e obvios argumentos produzi­
dos pelo conselheiro F. M. da Costa na 
exposição a que elle responde; mas não 
se fez cargo dessa difficil empreza , e 
apenas, dando bem fracas provas da sua 
capacidade, continuou a comprometter 
com as suas indiscripções a honra da in­
feliz senhora, que o adinitte em sua ca­
sa, e que, como geralmente se diz, tan­
to o tem beneficiado com as suas gene­
rosidades. O Joven cavalheiro falta in­
teiramente áverdade quando dá por cer­
to que o conselheiro F. M. da Costa, 
seduziu e enganou asnr.1 D1 Maria do

to que ella deu para prevenir, e pôr em 
cautella a senhora, quando avistou Q 
conselheiro F. M. da Costa , nem é de 
accreditar que se ameaçasse com pista, 
las uma muiher inerme, que se fosse 
mister intemidar , seria bastante qual- 
quer bofetão, mas que ninguém malr». 
ctou, e que esteve sempre em liberda­
de plena.

Não é orgulhosa, mas muitoexa- 
cta a declaração que faz.o conselheiro F. 
M. da Costa de ter com os seus boiq 
serviços, e só com elles vencido a de­
manda da snr? D Maria do Carmo, me­
tendo-a no gozo de seus avultados^bena; 
nem isso importa oflensa aos rectosjui- 
zes, que a julgarão, como maliciosamente 
se pertende inculcar; por que ao» esforço» 
e acertada direcção do snr. conselheiro 
é que se deve ter-se ententado a causa 
com differentes e mais seguros funda­
mentos, do que d'antes corria; reforça-l» 
com perto de quarenta documentos mui­
to importantes obtidos em dififerente» 
cartonos, e até na Torre do Tombo com 
grande trabalho, e avultadas despeza»; 
te-Ia munido d’inconteslaveis provastes- 
temunhaes, em forma que sendo julgad» 
por varias vezes, e por diflerentes juí­
zes, nem um único difleriu d’opinião, 
ou de tenção; e finalmente ter abonado 
todas as despezas, de que ainda seach» 
por embolçar, e que a auctora não po­
dia supprir, por que como ella confessa 
em dous annos nada recebeo de sua»

Carmo na occasião em que a encontrou 
no Porto, exigindo o sacrifício da sua 
honra em remuneração dos seus servi­
ços; emprazamo-lo para que o compro­
ve com uma declaração da mesma se­
nhora , ou por outro modo acreditável , 
por que nos é altamente suspeita a sua 
asserção por estar em manifesta contra­
dição com o que por ahi é muito sabi­
do , e faz honra ao injuriado.

Não duvidamos que a snr.1 D. Ma­
ria do Carmo, costume receber no quar­
to aonde dorme as visitas da sua maior 
familiaridade; mas o Joven cavalheiro 
hade concordar comnosco que nas cir­
cumstancias de ficar elle alli sosinho ás 
onze horas da noite a jogar a bisca, ou 
como diz a senhora e consta do proces 
so, a lêr a proposta da transaeção, ( que 
estava em casa do advogado ) com a 
porta da rua fechada, que até então ti­
nha estado aberta, ha certo mysterio 
que com as informações que por ahi 
dão os ereados que tem servido a casa, 
e com o mais que se observa, auctori- 
za as suspeitas do publico.

Em verdade foi elle muito empru- 
dente em publicar nas praças, e na ca­
sa do negociante Vianna, vulgo a Pipi- 
neira, que com quanto se diga, não dei­
xa de ser um botequim, posto que mais 
decente pela qualidade das pessoas que 
alli concorrião , aonde se vendião bebi­
das espirituosas, inclusive conhac os 
accontecimentos que tiverão lugar na 
casa da snr." D. Maria do Carmo, e que 
como quer que fossem enterpretados 
não podião deixar de trazer desaire á 
mesma senhora.

Que significará aquelle florete , ou 
estoque desembainhado, aquelle saltar 
pela janella para vir esperar á porta da 
rua os aggressores , que não quiz bater 
em casa, se não uma ostentação de va­
lentia extraordinária ou ridícula !

O dito singular da preta de que 
lhe foram postas ao peito duas pistolas, 

' só teve por fim jústiíicar o grande gri- 

lendas, e se sustentou á custa doseupro- 
tector. Sem estes auxílios por certoqu» 
a causa seria perdida.

A carta do snr. conselheiro F. M. 
da Costa, transcripta no artigo é contra­
producente, e parece que foi alli meltida 
pelo verdadeiro auctor da correspondên­
cia, só para comprometter o Joven cava­
lheiro !

Por este documento mostra-se in­
contestavelmente que é verdade taro 
snr. conselheiro acabado d'uma vez pa­
ra sempre as suas relações com a snr.* 
D. Maria Carmo ; que ella fazia es­
forços para as renovar, ao que ella 
se recusava por um principio que lhe 
faz honra, continuando a mesma senho­
ra nas suas instancias , como o provSo 
as suas cartas escriptas nas vesperassem 
ter perdido as esperanças de voltar ao 
entado antigo, dizendo em uma deíâdfl 
Maio — escreva-me e venha , e em um 
trecho d’outra que escreveu no dia se­
guinte, e veio publicada no n "16l do 
Pharol de quinta feira ultimo — tító 
de cartas são papéis o melhor e'faliarmos

Este importante documento que 
não impedia o srír. conselheiro d’ir 8 
casa da snr.1 D. Maria do Carmo, tra- 
ctar dos seus negocios, explica tambsffl 
a rasão por que elle se fez acompanhar 
de quem podesse testemunhar o fim P8' 
ra que alli hia; e revela igualmentequí 
o snr. Álvaro Feio, que o apresentou, 
é o confidente dasr.1 D. Maria do Car­
mo, e o archivista das suas correspon­
dências ! Ella que lhe agradeça maia eS' 
ta imprudência.

Queixa-se o joven cavalheiro d® 88 
lhe não mostrarem os documentos q88 
devião existir no escdptorio da redacç»8 

j do Pharol, e que teve o despfjo d» 1 
procurar; mas não tem rasão, poiq110 
somente lá os devia encontrar se a in10" 
ressada , ou seu legitimo procurador 0 
tivesse impugnado; como porem 10 
ella é que convém que senão inostr® . 
appareça munido d’auclorisação bu®>
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será satisfeito, com tanto que não haja 
muita demora.

Queixa-se também por não ter si­
do produzido como testemunha no pro- 
cesso instaurado neste juizo a requeri­
mento do M P. , porque se o fora de­
poria que tudo quanto a tal respeito se 
disse no Porto e Carla e no Portuense 
era verdadeiro ! 1 ! O governo civil não 
P indicou para testemunha certamente 
para não parecer que lhe queria fazer al- 
<jutna allusão offensiva, e o Ministério 
Publico, sem duvida por que o julgou 
apaixonado, e bem o mostrou ser no 
modo por que se houve na sua respos­
ta Desejaríamos com tudo, que elle nos 
dissesse como é que estando fechado 
no quarto pôde advinhar as intenções 
com que se apresentou o sr. conselhei­
ro F. M. da Costa, e presenciar os fa­
ctos por elle praticados para verificar 
que era verdade quanto aquelles perió­
dicos publicarão ? ***

Fafe como torrão fecundo para a ar­
vore da liberdade , não podia deixar 
d*enthusiasmar-se com os festejos da 

coroação do seu Joven Monarcha. Alem 
das soinmas applicadas qiela municipa­
lidade para urna rica funcção d’Igreja, 
■Iluminação, e fogos variados, dão as 
auctoridades e empregados públicos um 
baile, precedido de um jantar aos pre­
sos; o commercio cotiza-se para fazer 
uma illuminação sua com fogos, e co 
reto de musica nas tres noites. Os par­
ticulares não se esmerão na iiluminação 
de suas casas, mas fazem saber á com- 
missão encarregada de dirigir os feste­
jos, que onde não chegar a verba vota­
da pelo município, estão os seus bol- 
çob. O delegado da comarca distin­
gui-se entre o enthusiasmo e patriotis­
mo Fafense. * * *

tlASDE COMMUNICAÇÂO.

Folgamos sempre que temos que re­
gistar na Bibliotheca algum melhoramen­
to material do paiz. Segundo o Leiriense 
no dia 22 do corrente foi estreada a pon­
te da Magdalena, atreveisando por ella 
a mala posta que se dirigia a Coimbra. 
Os operários que a construíram tiveram 
nesse dia um grande regosijo por verem 
conduzida e em serviço publico a sua 
obra. Aponte, além da segurança neces­
sária a uma obra desta natureza, é ao 
mesmo tempo formosa, e elegante e hon­
ra muito o engenheiro que dirigiu a sua 
construcção.

Um outro facto temos que registar. 
Em Guimarães projecta-se a organisação 
de uma companhia para construir a es­
trada de Braga áquelle cidade.

Sempre foi' nossa opinião que o maior 
serviço, que á viação publica do paiz 
fizeram os habitantes de Ponte de Li­
ma, Arcos, Villa da Barca etc. não foi 
darem impulso pelo seu nobre patriotis­
mo á construcção das entradas d’ aquel­
as localidades, foi o exemplo que lega­
ram ao paiz, que não podia deixar de 
influir de uma maneira poderosa em to­
do o reino. Ahi vão apparecendo os eíT<- i- 
tos da dedicação dos povos do Minho 
pela construcção devias de corom única- 
Çao. e temos fé que.este assumpto é que 
hade reger o paiz na construcção de 
" as gítradas.

Brevemente vão começar os trabalhos 
da estrada de Bragaa Valença, e ha bem 
fundadas esperanças de que fique uma 
obra bem acabada attendendo á capaci­
dade do engenheiro que vai dirigir os 
seus trabalhos.

Para a via-ferrea de Leste chegou o 
material para a ponte de Xabregas ; a de 
Sacavem está quasi concluida.

Dentro de pouco tempo deverão co­
meçar os trabalhos da via ferrea do Bar 
reiro ás Vendas Novas. Já trata a Direc- 
ção de ajustar as empreitadas. Osr. Luc- 
cote está embarcando grande quantida 
de de material para a via ferrea de Lisboa 
a Cintra cujos trabalhos também deve­
rão começar breve.

Toda este movimento alegra e ani­
ma quem deseja vêr o paiz cortado por 
bellas vias de communicação sem o que 
não é possível haver agricultura, indus­
tria, e commercio.

( Bibliotheca Lusitana)

Toma se em uma colher pequena, 
ao sentir os symptornas e outra d’alli a 
15 minutos repetindo-se cada 20 ou 30 
minutos. » (Braz Tisana)

— Preço dos cereaes. — Na terça fei­
ra passada regularam no mercado des­
ta cidade pelos seguintes preços :
Alqueire de Trigo........................ T8O
Dito de Milho alvo .... 650
Dito de Centeio........................ 530
Dilo de Milhão branco . 680
Dito de dito amarello. 660
Dito de Cevada. . 680
Dito de Painso.............................. 5 8o
Dito de Feijão branco . . . 600
Dito rajado.................................... 480
Dito fradinho.............................. 440
Dito vermelho............................. 640
Dito amarello.............................. 600
Dito de Batata............................. 1Í0
Dito de Nozes.............................. 480

EXTERIOR.
«O Monitor publica uma participa­

ção do general Pelissier, datada de 24 
d’Agosto á tarde: Nós tomamos uma 
embuscada na ladeira de Malakoff, diz 
o general; um ataque dos russos para a 
tomar foi repellido , e o ponto conquis­
tado ficou nas nossas mãos.

Noticias da Crimea dizem que o 
imperador Alexandre e seus irmãos Con- 
stantino, Nicolau e Miguel bem como 
os Jovens grãos duques, acabam de trans­
crever-se no livro mestre do regimento 
de caçadores da familia imperial, que 
faz parte da milicia geral.

Dez mil homens desta milicia es­
tavam em marcha para as províncias 
polacas, onde devem render os regi­
mentos de infanteria, que se dirigem 
para a Bessarabia.

Porem de Varsóvia annunciam que 
essas forças tinham recebido contra or­
dem , e que permanecerão provisoria­
mente na Lithuania.

Já nâo se falia nas reformas impor­
tantes, que, se dizia, deveriam verifi­
car-se na organisação administrativa do 
reino da Polonia.

Tudo se limitará provavelmente a 
algumas mudanças, sem significação po­
litica nos altos funccionarios.

Nos arredores de Namur, na Bél­
gica, houve sérios alvorotos, por causa 
de uma fabrica de productos chimicos , 
deram-se vivas á republica, e algumas 
desgraças occorreram , morrendo dous 
alborotadores e ficando um ferido , em 
consequência de terem atacado um pi­
quete de dez homens.

Um jornal de Turim diz referindo- 
se á noticia de que Garibaldi pedia au- 
thorisação para residir em Hespanha, 
que o illustre patriota italiano não ca­
rece dessa authorisação , por que é ci­
dadão piemontez , e como tal póde re­
sidir em Hespanha quando quizer, cum­
prindo com o que mandam as leia a se­
melhante respeito. Garibaldi foi nomea­
do capitão de primeira classe , porem o 
ministro da marinha insistiu em qua 
acceitasse ode primeira. Garibaldicom- 
mandará alternativamente o vapor de 
helice Salvàtore e o Ligure que nave­
gam entre Niza e Marselha. »

(Concordia)

<íAs canhoneiras deHogue destruí­
ram mais duas estações telegraphicas. 
Elias estavam armadas e equipodas a

NOTICIÁRIO.
Com magoa annunciamos, que já não 

’ póde ter lugar o concerto do snr.
Noronha, que lhe preparavam os snrs. 
Antonio Luiz da Costa Vilhena e Joa­
quim Januario Torres e Almeida, cal­
culando que aquelle insigne violinista 
faria por esta cidade caminho para a do 
Porto Desgraçamente o snr. Noronha 
foi de Guimarães direito a Villa Nova 
de Famelicão, e de lá para o Porto on­
de poucos dias se demora , porque de­
seja assistir em Lisboa ás festas da ac- 
clamação, e como vae por mar, tem de 
soffrer a dilação da. quarentena. Toda­
via corre corno certo, que o snr. Noro­
nha, depois da Coroação d’EI Rei, ten­
ciona ir a Coimbra, de Coimbra vir ao 
Porto , e do Porto aqui, e então tere­
mos occasiào d’admirar o talento d’este 
artista, que tanto nobilita a terra, que 

1 & % % % o viu nascer.
— Umas perguntas bem simples — 

Não saberá o noticiador do Lidador, que 
a ordem do dia de certa opposição é es­
palhar o terror, pela falta, que imagina, 
de medidas sanitarias? E então, como tão 
de leve acredita na falta de limpeza, com 
que os orgàos daquella çujam a nossa 
cidade, sem que tenha em conta o que 
a respeito de taes providencias temos 
demonstrado, e que lhe poderia ser con­
firmado por tantas pessoas , que diaria­
mente vem do Porto a esta cidade, e 
que lhe podem attestar se Braga é ou 
não immunda ?

— Nomeação. —Foi nomeado por 
Sua Magestade a Rainha Victoria Sir 
Richard Pakenham afim de ir felicitar 
pela occasiào de acclamação a S. M. 
El-Rei o Senhor D Pedro V.

— « Mais um — As Novedades » pu­
blica a seguinte receita, de remedio he­
roico contra a cholera, que diz fora remet- 
tida pelo imperador dos franceses á Rai­
nha de Inglaterra, e que o governo inglez 
remetteu para a Crimea, para ser appli- 
cada ao exercito:

Acetato de amoniaco li­
quido (espirito de Mindenero) 2 dracmas 
Tintura d’opio alcoolizado .. I 
Idem de Guayco amoniacal 1 
Carbonato de cal........................
Ether sulfurico................ .....

■ Oleo volátil de hortelão pimen-
> ta........... ................................ . --escropulo

Xarope simples........... ..  (12 gotas)

dracma
dracma

Idem
Idem



O PHAROL DO MINHO

foram mandadas ao exercício. O inimi­
go percebendo-lhes o movimento man­
dou ao seu encontro seis canhoneiras , 
sendo uma delias de grande força. El­
ias furam acompanhadas por cinco ou­
tras, formando-se todas em linha de ba­
talha. A « Imperieuse , o «Cenlaur» e 
« Buihi .gn prepararam-se a fazer uma 
recepção digna dos Russos, os quaes 
com tudo acharam rasoavel retirarem 
para o posto o mais depressa tpossivel.’’

Recebemos pelo correio do Norte 
folhas tiancezas de 28 e hespanholas de 
30. O Jornal dos Debates publicou os 
seguintes despachos de lelegraphia par 
ticular:

MARSELHA 27 d’ Agosto 8 
horas é meia da manhã.

O Carmelo » traz notilias de Cons­
tantinopla de 20.

O Sultão decidiu que se mandas­
sem para a Asia vinte e cinco batalhõe* 
tomad >s das tropas turcas da Crimea r 
do Danúbio, Omer-Pachá assim como 
Hussein Pechá partem amanhã para Ba- 
toum. O contingente anglo-otíomano 
substituiu em grande parle as tropas 
tmeas |de Eupatoria mandadas para a 
Asia.

Lord Stratford de Redclifle embar­
ca á manhã para a Crimea , onde deve 
dar a muitos generaes as condecorações 
da Ordem do Banho.

iN’uma ordern do dia de 17 d’Agos­
to o general Pelissier feciiita o exerci­
to de Tchernaya por ter celebrado di­
gnamente o anniversario do imperador 
com a sua victoria do dia 16. “ Os rus­
sos diz o general Pelissier, perderam 
mais de 6,000 homens, e deixaram nas 
mãos dos aluados 2,200 feridos e pri­
sioneiros «Entre os ofliciaes que se 
distinguiram a ordem do dia cita os ge­
neraes Herbillon e de Failly, assim co­
mo o coronel d’artilheria Forjeot; de­
pois accrescenta que a cavallaria ás or­
dens do general Morris, estava prom- 
pta a perseguir o inimigo na sua retira­
da, mas o general em chefe quiz pou­
par um sangue util depois de provar 
mais uma vez a superioridade da nossa 
infanteria 'sobre a infanteria russa tão 
gabada.

( Correspondência Havas )

Marselha, 27 d’Agosto.
Acaba de chegar o paqueíe das 

Messagerias impenaes «Carmelo” , que 
deixou Constantinopla a 20.

Continuavam as intrigas ministe- 
riaes.

Vai partir para a Crimea Abd-el- 
Kader.

As noticias da Crimea dizem que 
os russos foram dizimados no recontro 
da ponte de Traktir.

A guarda imperial e a cavallaria al­
hada não perseguiram os fugitivos.

Seis batalhões turcos e uma bate- 
ris de artilheria tomaram parte na bata­
lha e combateram com valentia.

A cavallaria alliada deve invernar 
na Turquia.

Na manhã de 17 as baterias ingle- 
zas romperam o fogo, ’o que lhes per- 
mittiu adiantar os trabalhos de appro- 
che.

( Correspondência Lejolivet)
A Independencia Belga publica o se­

guinte despacho telegraphico ;
Berlim 25 d’Agosio.
<(O príncipe Gortschakoff participa 

em 22 d’Agosto, ás II horas da noite:
«O fogo do inimigo é em geral mo­

derado.
«Esta noite ás 9 horas, uma alar­

ma junto ao hastião n.* 2 deu logar a 
uma canhonada muito viva, que só du­
rou uma hora, »

Escrevem de Berlim a 25 jPAgosto.
«Sabemos de fonte certa que os 

boatos espalhados sobre mudanças de 
ministério em Vienna. principalmente 
sobre a retirada do conde de Buol, são 
despidos de todo o fundamento. Rece­
beram-se a este respeito, por via diplo­
mática, noticias positivas.

«O governo prussiano tem grande 
interesse em saber-se , como se diz , o 
t heatro da guerra devé de novo ser tran­
sportado para o Danúbio, porque em 
certas eventualidades é obrigado a sus­
tentar a Áustria nos principados. Man­
dou pois perguntar a Paris e Vienna se 
com effeito havia a intenção de transpor­
tar a guerra para essas regiões. Respon­
deu-se,lhe que a esfa pergunta só podia 
responder-se cornos acontecimentos mi­
litares ulteriores, mas que por em quan­
to não havia rasão para crer que as hos­
tilidades tornariam a começar no Danú­
bio.

« O barão de Werther embaixador 
da Prussia em S. Petersburgo , chegou 
h«ntem aqui e tornará amanhã para seu 
posto.

(Correspondência Havas)

1/ ILIDADE PUBLICÀ.
TRATAMENTO HuMCEOPATHICO DA CHOLERA,

COM A

Indicação dos meios de a prevenir , 
PODENDO SERVIR DE CONSELHEIRO

AS FAMÍLIAS NA FALTA DE MEDICO.
PELO

Dr. G. H. G. Jahr, auctor do Manual de Medicina Howoeopathica;

VERTIDO EM PORTUGUEZ POR
JoZE Fernandes Ribeiro.

Acaba de publicar-se este interessantíssimo folheto, contendo 8 folhas de 
impressão, e vende-se por 240 rs. nas principaes terras do reino, a saber:

Porto — em casa do editor, rua do Bom- 
jardim n. ’ 7 ; riH pharmacia do 
consultorio IIomcEopathico, largo 
da Trindade, .e nas livrarias de 
Moré, Cruz Coutinho e Gonçalves 
Guimarães.

Lisboa—na do snr. João Paulo Martins 
Lavado.

Coimbra—na do snr. José de Mesquita.
Braga — na do snr. Antonio de Frei- j 

tas Guimarães.
Pianna — na do snr. André Joaquim i 

Pereira. 1
Uizeu — no escriptorio do Viriato.
Lamego — em casa do snr, José Car- I 

doso. i

Íjublicou-se o volume 4.’ n.‘ 7 do 
Instituto, Jornal Scientifico e Lit- 

terarios .

Escrevem de Hamburgo, a 20 d 
Agosio á o Gazeta nacional »

“ Escrevem de Heligoland nUp
a hontem partiu para Londres um de 

lacamento da legião estrangeira ingle2‘ 
Compunha se de 140 homens cornoj^ 
dados por um official. Ficaram em fje' 
ligoland 200 homens por não poder Je* 
val-os o vapor Alban. Já está acaniiX 
para Malta o primeiro batalhão de ta 
legião , que é de caçadores , o segu^ 
d’iofanteria ligeira recruta-se muito bem 
e só no dia 18 120 homens em llehm, 
land. E’ provável que em breve esteí 
jam recrutados os 2,000 homens destà 
legião.

f Commercio)

Publicações Lilterarias

ATALAIA CATHOLICA.

Ijublicou-se nesta cidade o n* 55 
deste interessante jornal religioso.

Assigna-se em Braga em casa d8 
José Maria Dias da Gosta, rua Nova 
n- 3—Lisboa na administração da Ao. 
pá<>, Travessa LVova de S. Domingoi 
n ^7 n<> Pórto na da Monarchiu rua
das Hortas n.‘ 83.

Preço por 36 numeros 1.-200 rs. 18 
ditos 660 rs. (francos de porte}.

PCELicou-stí o n.° 24 do Jonal da As. 
sociação Industial Portuense.

Balença do Minho — na do snr. José 
Joaquim da Fonseca.

Ci!la Nova dc Gaya — no café dá rua 
direita.

Puuzella — em casa do snr. José Anto­
nio da Costa.

Fillu Pouca d' Aguiar — na pharmacia 
do snr. Martinho José Rodrigues, 
em Soutello-

Bragança — em casa do snr. Ramires.
Chaves — em casa do snr. Antonio Joa­

quim Rodrigues Pereira, cirurgião 
mór d’infanteria n. ” 13.

Pesqueira — na do snr. João Fernandes 
Vareiro.

TYP. BRACHARENSE
Rua Nova de Souza N°- '


